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Resumo    

A Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) é baseada na premissa de que os 

pensamentos exercem uma influência direta sobre as emoções e ações dos indivíduos 
(Wright et al., 2018). Com o avanço das tecnologias digitais e da Inteligência Artificial 

(IA), observa-se uma crescente integração dessas ferramentas na prática da psicoterapia, 
em especial como apoio às intervenções de TCC (Viana, 2022). O presente estudo teve 
como objetivo investigar a aplicação de aplicativos digitais equipados com IA na prática 

psicoterapêutica, enfatizando o potencial desses recursos para o monitoramento das 
emoções e para a facilitação da comunicação entre paciente e terapeuta (Moura; Vaz, 

2023). A pesquisa adotou uma abordagem que incluiu uma revisão da literatura e a 
utilização do aplicativo Cogni (Cogni, 2025), complementada por encontros semanais 
dedicados à análise e reflexão sobre as experiências vividas. Um destaque importante é 

um estudo observacional conduzido em 2019 por Cormack et al., o qual revelou taxas 
elevadas de adesão a avaliações digitais de humor e cognitividade (Cormack et al., 2019). 

Os resultados sugerem que as tecnologias digitais, quando aplicadas de forma ética e sob 
supervisão, têm a capacidade de se transformar em ferramentas valiosas no contexto 
psicoterapêutico (Araújo et al., 2023). Esta pesquisa conclui que a incorporação da IA na 

TCC se configura como um recurso inovador e promissor, desde que acompanhada por 
uma formação adequada e uma reflexão crítica acerca de suas limitações e repercussões 

(Souza; Silva, 2014).   
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Cognitive-Behavioral Therapy (CBT) is based on the premise that thoughts exert a direct 
influence on individuals' emotions and behaviors. With the advancement of digital 

technologies and Artificial Intelligence (AI), these tools are increasingly being integrated 
into psychotherapeutic practice, especially as support for CBT interventions. This study 
aimed to investigate the use of AI-powered digital applications in psychotherapeutic 

practice, emphasizing their potential for emotion monitoring and the facilitation of 
communication between patient and therapist. The research involved a literature review 

and practical application of the Cogni app, complemented by weekly meetings for 
discussion and reflection on the experiences. A key reference is a 2019 observational 
study by Cormack et al., which revealed high adherence rates to digital mood and 

cognitive assessments. The results suggest that digital technologies, when applied 
ethically and with professional supervision, can become valuable tools in the 

psychotherapeutic context. The study concludes that incorporating AI into CBT 
represents an innovative and promising resource, provided it is accompanied by adequate 
training and critical reflection on its limitations and implications. 

Keywords: Cognitive-Behavioral Therapy; Artificial Intelligence; Digital Technologies; 
Psychology; Health Applications. 

Afiliações: 

[1] Graduanda em Psicologia; Centro Universitário IMEPAC - Araguari, maria.mfernanda@aluno.imepac.edu.br 

[2] Graduanda em Psicologia; Centro Universitário IMEPAC - Araguari, vitoria.aparecida@aluno.imepac.edu.br 

[3] Graduanda em Psicologia; Centro Universitário IMEPAC - Araguari, anna.franzao@aluno.imepac.edu.br 

[4] Graduanda em Psicologia; Centro Universitário IMEPAC - Araguari, maria.honorio@aluno.imepac.edu.br 

[5] Graduanda em Psicologia; Centro Universitário IMEPAC - Araguari, rayana.machado@aluno.imepac.edu.br 

[6] Graduanda em Psicologia; Centro Universitário IMEPAC - Araguari, ingrydd.reis@aluno.imepac.edu.br 

[7] Mestre em Linguística; Universidade Federal de Uberlândia: juliano.marques@imepac.edu.br 
 

1 INTRODUÇÃO   

A Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) é uma abordagem psicológica que 

se baseia na interrelação entre pensamentos, emoções e comportamentos (Wright et al., 

2018). Seu objetivo central é promover a reestruturação cognitiva e a mudança de padrões 

disfuncionais. Com o progresso da Inteligência Artificial (IA), atualmente em fase de 

desenvolvimento na área da psicologia clínica, surgem várias oportunidades para a 

aplicação de tecnologias digitais como instrumentos de auxílio (Eysenck; Eysenck, 

2023). Aplicativos baseados em IA permitem o registro em tempo real de emoções e 

pensamentos, o que aumenta a acessibilidade e a adesão aos tratamentos (Souza; Silva, 

2014). O presente estudo tem como objetivo relatar e analisar a implementação de um 
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aplicativo com IA direcionado à TCC, focando em suas contribuições, limitações e 

questões éticas envolvidas (Araújo et al., 2023).   

2 METODOLOGIA   

A pesquisa foi conduzida por um grupo de seis estudantes do curso de Psicologia 

do Centro Universitário IMEPAC - Araguari, sob a supervisão de um orientador. Foi 

empregada uma abordagem qualitativa e exploratória, que se apoiou em uma revisão da 

literatura que incluiu artigos, livros, plataformas e publicações acadêmicas especializadas 

(Gonçalves; Ferreira; Alves, 2023). Ademais, foi realizada uma experiência prática com 

o aplicativo Cogni, centrando-se no registro de emoções, pensamentos e comportamentos 

(Cogni, 2025). O grupo se reuniu semanalmente ao longo de cinco semanas para 

organizar as leituras, analisar os dados e refletir sobre o uso da IA no ambiente terapêutico 

(Moura; Vaz, 2023).   

3 RELATO DE EXPERIÊNCIA   

Durante a experiência prática, o grupo utilizou o aplicativo Cogni, que permite 

aos pacientes registrar seus estados emocionais e experiências cotidianas, compartilhando 

essas informações com seu terapeuta. A utilização dessa ferramenta revelou-se eficiente 

na sistematização de informações essenciais para o acompanhamento terapêutico, como 

gatilhos emocionais e padrões de pensamento (Prates et al., 2016). Um estudo 

observacional realizado por Cormack et al. (2019) indicou uma taxa de adesão de 95% 

para avaliações cognitivas e 96% para avaliações de humor utilizando o aplicativo, 

destacando o potencial das ferramentas digitais na promoção da autonomia e da 

continuidade do tratamento psicoterapêutico.   

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS   

A incorporação de tecnologias digitais na psicoterapia, particularmente aquelas 

que utilizam Inteligência Artificial, constitui um avanço significativo para a prática 

clínica, desde que seja feita de maneira responsável, com a formação adequada e a 
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supervisão profissional apropriada (Araújo et al., 2023). A experiência com o aplicativo 

Cogni possibilitou a observação do potencial de engajamento do paciente e a 

profundidade das informações obtidas por meio dos registros. No entanto, é fundamental 

enfatizar a necessidade de regulamentos e diretrizes específicas para garantir a proteção 

de dados e a manutenção da relação terapêutica. Pesquisas futuras podem aprofundar a 

análise da eficácia desses recursos e seu impacto na qualidade da intervenção psicológica 

(Moura; Vaz, 2023).   
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